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R E S E N H A DO M E Z — Monologos, Yorik — Movimento 
literário — Henrique Sienkiewicz — A poesia de Ricardo Gon-
çalves, Monteiro Lobato — Lorenzo Stecchetti, Jacomino De-

fine — Ultimas Cigarras, C. da Veiga Lima — Bibliographia 
(Alvaro A. da Silveira; Antonio Paes) — Olavo Bilac (Discur-
so aos moços) — Bases ua organisação universitária — A raça 
humana — A religião da velocidade — A calligraphia dos 
grandes escriptores — Publicações recebidas — As caricaturas 
do mez (5 caricaturas reproduzidas). 

A "REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos inéditos 

Ç/levista do oÈrasif 
P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L D E S C I E N C I A S , 

L E T R A S , A R T E S , H I S T O R I A E A C T U A L I D A D E S 

PROPRIEDADE DE UMA 
SOCIEDADE ANONYMA 

L . P . B A R R E T T O 

D I R E C T O R E S : J U L I O M E S Q U I T A ! R e d a c t o r - C H E F E : PL ÍN IO BARRETO 

A L F R E D O P U J O L S E C R E T A R I O - G E R E N T E : P INHEIRO JÚNIOR 

A S S I G N A T U R A S : 

A N N O 

S E I S M E Z E S . 
E S T R A N G E I R O 
N U M E R O A V U L S O 
N U M E R O A T R A Z A D O 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O : 

RUA DA BOA VISTA, 5 2 S. P A U L O 
C A I X A P O S T A L , 1 3 7 3 - T E L E P H O N E , 4 2 1 0 

Toda a correspondência deve >er endereçada ao secretarlo-gerente. 

12$000 
7 $ 0 0 0 

20$000 
1 $ 5 0 0 
2$000 



BYINGTN & C. 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 

M O T O R E S 
F I O S I S O L A D O S 

T R A N S F O R M A D O R E S 
A B A T J O U R S L U S T R E S 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
L A M P A D A S S O C K E T S S W I T C H E S 

1/2 W A T T C H A V E S A O L E O 
V E N T I L A D O R E S 

P A R A R A I O S 
F E R R O S D E E N G O M M A R 

I S O L A D O R E S 
T E L E P H O N E S 

L A M P A D A S E L E C T R I C A S 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans-
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

Ú N I C O S AGENTES DA FABRICA 

W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C & M F T G C o . 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y I N G T O N & C O M P . 
Largo da Misericórdia, 4 

T E L E P H O N E , 7 4 5 S Ã O P A U L O 



F U N D A D O E M 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capital su&scripto 
„ r ea l i s ado . 

Fundo de r e s e r v a 

£ 2.000.000 
£ 1.000.000 
£ 1.000.000 

S m r s a e s e m : BAHIA. 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSARIO DE S ™ . FÉ e BUENOS AIRES. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cida-
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan-
dia, Africa do Sul e Egypto. 

Émittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor-
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis-
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam-
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo-
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor-
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes-
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in-
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente somente para esta classe de depó-
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab-
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Auto-Geral 
111 CÁSSIO PRADO 

T O D O E QUALQUER PERTENCE 

' PARA AUTOMOVEIS Í Í 

Stockista MICHELIN 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

- Recebe pedidos do interior -

CAIXA N. 284 TELEPHONE N. 3708 

End. Telegraphloo "AUTO-GERAL" 

Rua Barão de Itapetininga N. 17 

S. PAULO 



REVISTA D O S T R I B U N A E S 
D I R E C T O R , O A D V O G A D O P L Í N I O B A R R E T O 

Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti-

gos de doutrina de autorisados juristas. 
ASSIGN ATURAS: Anno, 40$000 Semoslre, 20$000 

Para os lulzcs, promotores o dolegados do policia, 23$OüO por anno 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO . R U A B O A V I S T A N. 5 2 — C A I X A N . 1 3 7 3 


